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RESUMO

Introdução: Os contos de fadas são artefatos simbólicos que influenciam 
diretamente na aprendizagem infantil, tendo em vista que são utilizados 
como métodos para transmitir conhecimentos e princípios morais para os 
infantes. Ao desenvolver a imaginação e a interpretação dos fatos contados, 
os contos de fadas contribuem para um melhor entendimento dos conflitos 
cotidianos da criança, podendo assim serem reelaborados pelos 
educadores e utilizados em sala de aula como forma de introduzir novos 
conceitos e temas abordados na contemporaneidade, a exemplo disso as 
temáticas feministas. Dessa forma, no presente trabalho tivemos como 
Objetivo apresentar uma releitura dos contos de fadas tradicionais, pelo 
viés das teorias do desenvolvimento infantil, levando em consideração sua 
contribuição para a construção da personalidade e a formação do 
pensamento infantil. Método: Este trabalho relata uma prática que foi 
realizada, onde foi levado para o espaço escolar a discursão sobre a 
construção da identidade de gênero feminino, trazendo assim uma visão 
voltada para o combate ao machismo e ao discurso sexista dos mesmos, 
com vistas a examinar os conceitos que os sujeitos, presentes na narrativa, 
têm a respeito do outro e do mundo que o rodeiam. Resultados : Os contos 
foram adaptados para a exposição em sala de aula, utilizando materiais 
simples como recortes e cartazes, como resultados a exposição em sala de 
aula apresentou uma melhor compreensão  da (s) sexualidade (s), 
conscientização das diferenças entre identidade de gênero e expressão 
sexual, juntamente com uma maior aproximação entre professores e 
alunos.  Conclusão: Foi possível verificar que os contos de fadas ainda são  
ferramentas eficazes de auxilio para a educação infantil, o que possibilita 
sua utilização por educadores infantis do ensino público ou particular, sendo 
uma ferramenta metodológica para combater as mais diversas formas de 
preconceitos, como também possibilitar que seja abordados assuntos 
diversos da atualidade.
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